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A importância, a distflbuiçäo e a variaç30 no espaço e no tempo 
das precipitações constituem o maior fator de diferenciaão climática 
das regiões tropicais. At 
parte da América do Sul 
sazonal da Zona ‘de Con 
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' cia, no Hemisfério Sul  a sazonalidade é bem marcada com verões 
quentes e invernos frios e, durante o verão, a ZClT encontra-se na 
sua posição mais ao sul. Ao' contrário, e m  torno de 11.000 anos BP 
cal, a Terra encontrava-se próxima ao Sol e m  Junho e afastada em 
Dezembro. Em conseqüência, no Hemisfério Sul a sazonalidade era 
minima, com invernos quentes e verbes frios. Durante os verões, o 
continente estava menos aquecido que atualmente, e parece muito 
provável que a ZClT deveria localizar-se menos ao sul que atual- 
mente e numa posição parecida a ocupada hoje no outono ou na pri- 
mavera. Nessa situação as chuvas de verão não seriam perturbadas 
na região de Carajás, ao contrário do que aconteceria no norte do AI- 
tiplano boliviano. 

Registros paleoclimáticos de outras regiões da América do Sul tropi- 
cal verificam perfeitamente essa hipótese. No mesmo período, o Lago 
Valencia, localizado ao norte de Carajás (IOON, 67"W) estava transbor- 
dando, a floresta na região de Sä0 Gabriel da Cachoeira ao oeste de 
Carajas (O'S, 67'W) era bem desenvolvida, da mesma maneira que as 
caracteristicas dos sedimentos do Rio Caqueta na Amazônia equatori- 
ana (I'S, 72W) indicam a existência de condições Omidas. Ao contrário, 
estudos geomorfológicos na parte superior da bacia do Rio Doce (17- 
18OS, 42-43"W) mostraram a existência de leques de "dejeção" datados 
desse mesmo período. Hoje a ZClT alcança essa região durante o 
verão, o que permite a existência de uma floresta latifoliada tropical. En- 
tre 12.400 e 8.800 anos BP cal, a s  erosões necessárias a formação dos 
leques, testemunham uma degradação da cobertura vegetal, que pode 
ser relacionada a um déficit das chuvas de verão (aumento da duraçä0 
da estação seca). Da mesma maneira, na região de Brasilia (16"S, 
48'W), o estudo de testemunhos coletados no pântano de Águas Emen- 
dadas mostrou que a sedimentação orgânica que se iniciou em tomo de 
30.000 anos BPI parou entre 25.000 e 7.500 anos BP, testemunhando a 
existência de condiçöes mais áridas que atualmente. Entre 12.400 e 
8.800 anos BP Cal, a ZClT não alcançava essas duas regiões ou entso 
o fazia com uma freqüência muito inferiorà atual. 

! 

As reconstruções paleoclimáticas efetuadas em várias regiões da 
América do Sul tropical monstram que, entre 12.400 e 8.800 anos BP, 
a ZClT localizava-se em uma posição mais ao norte que atualmente. 
Essa anomalia pode estar relacionada a condições particulares de in- 
solação nessa época. 
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Neste trabalho, discutimos alguns resultados de um estudo sedi- 
mentológico e micropaleontológico efetuado e m  amostras de  teste- 
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